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Nome da Disciplina: Vulnerabilidade e Interseccionalidade das existências LGBTQIA+  

Disciplina de natureza Teórico-prática, com carga horária de 30 horas e 02 créditos. 
 
Categoria:  Eletiva 
 
Número de vagas: 8 
 
Aceita discente para Estágio Docente? sim 
 
Data de início:  4 de abril de 2024. 
  
Data de término: 27 de junho de 2024. 
 
Cronograma 
Aula Data Aula tempo

1 04/abr Abertura da disciplina e distribuição dos temas para os seminários 2,50   

2 11/abr Direitos Humanos e outras conversas / Vulnerabilidade, população LGBTQIA+ 2,50   

3 18/abr Discussão sobre ética em pesquisa com população LGBT - Fala de participante: " [...] coletam os dados e nunca mais aparecem" 2,50   

4 25/abr Pesquisas da Epidemiologia com populações vulnerabilizadas (LGBT)/Política Nacional da Saúde Integral LGBT 2,50   

5 02/mai Saúde da população LGBT: Vivências e experiências LGBTQIA+ nos serviços públicos de saúde (Dororidade) 2,50   

6 09/mai Seminário 1: Decolonialidade, feminismo e transfeminismo . 2,50   

7 16/mai Seminário 2: Interseccionalidade: o lugar da raça, gênero, geração e classe na pesquisa acadêmica com travestis e mulheres trans 2,50   

8 23/mai Seminário 3: Interseccionalidade: a "visão"  de uma mulher trans/travesti/negra/pobre/ sobrevivente, sobre Direitos humanos 2,50   

9 30/mai

10 06/jun Escrever as vivências: conceito de “escrevivência” e vídeo/discussão 2,50   

11 13/jun Saúde das mulheres trans e travestis: Documentário e discussão 2,50   

12 20/jun Roda de conversa: o que mais dói ? Atendimento e acolhimento nos serviços de saúde (SUS) - pessoas LGBTQIA+ 2,50   

13 27/jun Entrega do ensaio e avaliação geral da disciplina 2,50   

Total 30,00 

Feriado

 
 

 

Pré-requisitos 

  

Nome 

Código 
  

 

Ética I e Fundamentos de Saúde Coletiva    
 

 

 

 

Professores 

  

Nome 

Atuação 
  

 

Sandra Brignol e professores (as) convidados (as).   
 

 

 

 

Horários 

  

Dia 

Local 
Início Fim   

 

Quinta-feira-HUAP UFF 16:30h 19h   
 

 

 

 

 
Ementa 
A disciplina tem como objetivo introduzir os discentes aos conceitos de vulnerabilidade e 
interseccionalidade para discutir as susceptibilidades nas existências das pessoas LGBT. 
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Módulos das aulas:  
 

1. Decolonialidade, feminismo e transfeminismo. 
2. Direitos Humanos e outras conversas / Vulnerabilidade, população LGBTQIA+ 
3. Pesquisas da Epidemiologia com populações vulnerabilizadas (LGBT)/Política Nacional da 

Saúde Integral LGBT 
4. Saúde da população LGBT: Vivências e experiências LGBTQIA+ nos serviços públicos de 

saúde (Dororidade) 
5. Interseccionalidade: o lugar da raça, gênero, geração e classe na pesquisa acadêmica com 

pessoas mulheres trans 
6. Discussão sobre ética em pesquisa com população LGBT - Fala de participante: " [...] 

coletam os dados e nunca mais aparecem" 
7. Interseccionalidade: a "visão" de uma mulher trans/travesti/negra/pobre/ sobrevivente, 

sobre Direitos humanos 
8. Saúde das mulheres trans e travestis: Documentário e discussão 
9. Escrever as vivências: conceito de “escrevivência” e vídeo/discussão 
10. Entrega do trabalho e avaliação geral da disciplina 

  
Bibliografia 

Transfeminismo 

NASCIMENTO, Letícia. Transfeminismo. Editora Jandaíra, 2021. Disponível em: <> Acesso em: 04 de 
ago 2022. 

Decolinialidade 

BERNARDINO-COSTA, Joaze; MALDONADO-TORRES, Nelson; GROSFOGUEL, 

Ramón. Decolonialidade e pensamento afrodiaspórico. Autêntica, 2018. Disponível em: < 

https://books.google.com.br/books?hl=pt-
BR&lr=&id=u3lvDwAAQBAJ&oi=fnd&pg=PT7&dq=decolonialidade+e+conceito&ots=402kpdspgD&s
ig=Qoi6JN0sRdYuciTLluDkFGiyk7Y#v=onepage&q=decolonialidade%20e%20conceito&f=false >. 
Acesso em: 04 de ago 2022. 

BERNARDINO-COSTA, Joaze; GROSFOGUEL, Ramón. Decolonialidade e perspectiva 

negra. Sociedade e Estado, v. 31, p. 15-24, 2016. Acesso em: 22 de mai 2022. Disponível em: < 
https://www.scielo.br/j/se/a/wKkj6xkzPZHGcFCf8K4BqCr/?format=html >.  Acesso em: 04 de ago 
2022. 

Vulnerabilidade 

1. AYRES, J. R. C. M. et al. O conceito de vulnerabilidade e as práticas de saúde: novas 
perspectivas e desafios. Promoção da saúde: conceitos, reflexões, tendências, v. 2, p. 121-
144, 2003. Disponível em: < https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=-
UEqBQAAQBAJ&oi=fnd&pg=PA121&dq=vulnerabilidade++e+ayres&ots=CU87Xs6qJd&sig=
DmyYCRp90YwckAT4Z_W8bLJWm4U#v=onepage&q=vulnerabilidade%20%20e%20ayres&f
=false >. Acesso em: 22 de mai 2022. 

Interseccionalidade 

2. AKOTIRENE, Carla. Interseccionalidade. Pólen Produção Editorial LTDA, 2019. Disponível 
em: <https://books.google.com.br/books?hl=pt-
BR&lr=&id=LSqsDwAAQBAJ&oi=fnd&pg=PT4&dq=Interseccionalidade&ots=nqWX3xgWW
W&sig=-31GV3fP4cv40fkTVH8Eix_3JwQ#v=onepage&q=Interseccionalidade&f=false>. 
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Acesso em: 1 de jun 2022. 

Dororidade 

3. DE OLIVEIRA, Jéssica Cristina Alvaro. Dororidade: A união das mulheres pretas através da 
dor. Ayé: Revista de Antropologia, v. 3, n. 01, 2021. Disponível em: 
<https://revistas.unilab.edu.br/index.php/Antropologia/article/view/751/452>. Acesso 
em: 1 de jun 2022. 

4. SILVA, Fernanda de Moraes da. Dororidade: Dor que só as Mulheres Transexuais e 
Travestis Negras Sentem. Notícias, Revista Docência e Cibercultura, janeiro de 
2022, online. ISSN: 2594-9004. Disponível em: < Notícias: Dororidade: Dor que só as 
Mulheres Transexuais e Travestis Negras Sentem (uerj.br) >. Acesso em: 16 fev 2022. 

Escrevivência 

5. EVARISTO, Conceição. A escrevivência e seus subtextos. Escrevivência: a escrita de nós: 
reflexões sobre a obra de Conceição Evaristo, p. 26-47, 2020. Disponível em: 
<https://www.itausocial.org.br/wp-content/uploads/2021/04/Escrevivencia-A-Escrita-de-
Nos-Conceicao-Evaristo.pdf#page=27>. Acesso em: 2 de  mai 2022. 

Lugar de fala 

6. RIBEIRO, Djamila. Lugar de fala. Pólen Produção Editorial LTDA, 2019. Disponível em: 
<https://books.google.com.br/books?hl=pt-
BR&lr=&id=IyqsDwAAQBAJ&oi=fnd&pg=PT6&dq=lugar+de+fala+djamila+ribeiro&ots=I6-
q70V1Dd&sig=RoyFzM_W7ddoiXnHo5QOJJwOX58#v=onepage&q=lugar%20de%20fala%20
djamila%20ribeiro&f=false >. Acesso em: 6 de jun 2022. 

Saúde da população LGBT 

7. BRASIL, Ministério da Saúde. Política Nacional de Saúde Integral de lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis e transexuais. Secretaria de Gestão Estratégica e Participação. 
Departamento de Apoio à Gestão Participação Política Nacional Saúde Integral de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais / Ministério da Saúde. 2013;(1. ed.). Disponível 
em: 
<https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_saude_lesbicas_gays.pdf 
>. Acesso em: 30 mai de 2022. 

8. MELLO, Luiz et al. Políticas de saúde para lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais 
no Brasil: em busca de universalidade, integralidade e equidade. Sexualidad, Salud y 
Sociedad (Rio de Janeiro), p. 7-28, 2011. Disponível em: < 
https://www.scielo.br/j/sess/a/8ZZjpNCzgQMvJDDGRvLPYmk/abstract/?lang=pt  >. Acesso 
em: 30 mai de 2022. 

9. ARÁN, Márcia; MURTA, Daniela; LIONÇO, Tatiana. Transexualidade e saúde pública no 
Brasil. Ciência & saúde coletiva, v. 14, n. 4, p. 1141-1149, 2009. Disponível em: < 
https://www.scielo.br/j/csc/a/SBvq6LKYBTWNR8TLNsFdKkj/?format=pdf&lang=pt  >. 
Acesso em: 8 de jun 2022 

10. BRAZ, Camilo. Vidas que esperam? Itinerários do acesso a serviços de saúde para 
homens trans no Brasil e na Argentina. Cadernos de Saúde Pública, v. 35, 2019. 

Disponível em: < 
https://www.scielo.br/j/csp/a/SWPVbsZqNBshQgBV6kqLZVg/?lang=pt&format=html >. 

Acesso em: 8 de jun 2022. 

11. MAGNO, Laio et al. Estigma e discriminação relacionados à identidade de gênero e à 
vulnerabilidade ao HIV/aids entre mulheres transgênero: revisão sistemática. Cadernos de 

Saúde Pública, v. 35, p. e00112718, 2019. Disponível em: < 
https://www.scielosp.org/article/csp/2019.v35n4/e00112718/  >. Acesso em: 23 out 2021. 
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Pesquisa com populações LGBT na saúde coletiva 

12. DOURADO, Inês et al. Construindo pontes: a prática da interdisciplinaridade. Estudo 
PopTrans: um estudo com travestis e mulheres transexuais em Salvador, Bahia, 
Brasil. Cadernos de Saúde Pública, v. 32, 2016. Disponível em: 
<https://www.scielo.br/j/csp/a/GhYH9dYqbWpjWV3hyHJSZxh/?lang=pt >. Acesso em: 16 
de jun 2021. 

13. ABADE, Erik Asley Ferreira; CHAVES, Sônia Cristina Lima; SILVA, Gisella Cristina de Oliveira. 
Saúde da população LGBT: uma análise dos agentes, dos objetos de interesse e das 
disputas de um espaço de produção científica emergente. Physis: Revista de Saúde 
Coletiva, v. 30, 2020. Disponível em: < 
https://www.scielo.br/j/physis/a/4NSzVdrcrYV5pVnPLy49kzP/?format=pdf&lang=pt >. 
Acesso em: 6 de jun 2022. 

14. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE (CNS). RESOLUÇÃO Nº 
196, DE 10 DE OUTUBRO DE 1996. Disponível em: 
<https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/1996/res0196_10_10_1996.html#:~:text
=Esta%20Resolu%C3%A7%C3%A3o%20incorpora%2C%20sob%20a,da%20pesquisa%20e%
20ao%20Estado.>. Acesso em: 6 de jun 2022.  

15. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE (CNS). RESOLUÇÃO Nº 
466. DE 12 DE DEZEMBRO DE 2012. Disponível em: 
>https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2013/res0466_12_12_2012.html> . 
Acesso em: 6 de jun 2022. 

16. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE (CNS). RESOLUÇÃO Nº 
510. DE 07 DE ABRIL DE 2016. Disponível em: 
<http://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf> . Acesso em: 6 de jun 2022. 

Bibliografia complementar 

1. AYRES, José Ricardo; CASTELLANOS, Marcelo Eduardo Pfeiffer; BAPTISTA, Tatiana Wargas de Faria. 
Entrevista com José Ricardo Ayres. Saúde e Sociedade, v. 27, n. 1, p. 51-60, 2018. Disponível em: 
<https://www.scielo.br/j/sausoc/a/5QM5j3Xmwbdgmfm5y85tckk/?format=pdf&lang=pt >. Acesso 
em 22 de mai 2022. 

2. CURIEL, Ochy. Construindo metodologias feministas desde o feminismo decolonial. Descolonizar o 

feminismo, p. 32-51, 2019. Disponível em: < 
https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/62012692/Descolonizar_o_feminismo20200206-17204-
11n76sx-libre.pdf?1581006045=&response-content-
disposition=inline%3B+filename%3DDescolonizar_o_feminismo.pdf&Expires=1691156448&Signatu
re=d-wQlpRJlc8p2AhbU8RqTk6C4u-
LxlEm~44zm8tygLTkIVHQpk3uqrKPFTuqUKgNGZHFmnvExcztFd0Z4IjiA0~2K6C~~t4BDvuMtylAa-
riNIzCGA6ppb2pgB3B~Qj-IWr8LdyLOjcsL-
yLjg2IEdBs7tjQm5bCOvtwf~O9tYwocLhZY7sIvXmPfbivGVYJigERimtpMHY2ReqCJvrdHhCpaPrRfp3xS
0Lz9Mnxcs1WL3uaJK6n2uSM3gi8uEWiuSklXJEXSYTLZKxeZeoKAbTiS4gvD23kClkEx2qU8GYQXlj82a-
TMA38VycuJwQjxZ~wkU7QcLa4zWCS16p2Gg__&Key-Pair-Id=APKAJLOHF5GGSLRBV4ZA#page=30  
>. Acesso em: 04 de ago 2022. 

3. KONDER, Carlos Nelson; DE SOUZA KONDER, Cíntia Muniz. Da vulnerabilidade à 
hipervulnerabilidade: exame crítico de uma trajetória de generalização. 

4. PARKER, RichaRd. Interseções entre estigma, preconceito e discriminação na saúde pública 
mundial. Monteiro S, Villela W, organizadores. Estigma e saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, p. 25-46, 
2013. 

5. KYRILLOS, Gabriela M. Uma análise crítica sobre os antecedentes da interseccionalidade. Revista 
Estudos Feministas, v. 28, 2020. Disponível 
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em:<https://www.scielo.br/j/ref/a/zbRMRDkHJtkTsRzPzWTH4Zj/abstract/?lang=pt>. Acesso em: 6 
de jun 2022. 

6. COLLINS, Patricia Hill; BILGE, Sirma. Interseccionalidade. Boitempo Editorial, 2021. Disponível em: 
<https://books.google.com.br/books?hl=pt-
BR&lr=&id=2xYcEAAAQBAJ&oi=fnd&pg=PT7&dq=Interseccionalidade&ots=xYyMAoBhTx&sig=IMEX
wbyfYUQuNZyPz1Tl-XBJcAA#v=onepage&q=Interseccionalidade&f=false>. Acesso em: 6 de jun 
2022 

7. SIMON, Carolina Russo. Dororidade, de Vilma Piedade. Revista Latino-Americana de Geografia e 
Gênero, v. 12, n. 1, p. 246-250, 2021. Disponível em: < 
https://revistas.uepg.br/index.php/rlagg/article/download/17281/209209215422 >. Acesso em: 6 
de jun 2022. 

8. MACHADO, Bárbara Araújo. Escre (vivência)”: a trajetória de Conceição Evaristo. História oral, v. 
17, n. 1, p. 243-265, 2014. Disponível em: < 
https://daffy.ufs.br/uploads/page_attach/path/9129/Sociologia_1e.pdf >. Acesso em: 6 de jun 
2022 

9. SANTOS, Gilney Costa. Ribeiro D. O que é lugar de fala?. 2020. Disponível em: 
<https://www.scielosp.org/article/sdeb/2019.v43nspe8/360-362/pt/>. Acesso em: 6 de jun 2022. 

10. PEREIRA, Artur Oriel. O que é lugar de fala?. Leitura: Teoria & Prática, v. 36, n. 72, p. 153-156, 
2018. Disponível em: <https://ltp.emnuvens.com.br/ltp/article/viewFile/670/448 >. Acesso em: 6 
de jun 2022. 

11. CARDOSO, Michelle Rodrigues; FERRO, Luís Felipe. Salud y población LGBT: demandas y 
especificidades en cuestión. Psicologia: ciência e profissão, v. 32, n. 3, p. 552-563, 2012. Disponível 
em: < https://www.scielo.br/j/pcp/a/8pg9SMjN4bhYXmYmxFwmJ8t/?lang=pt >. Acesso em: 6 de 
jun 2022. 

12. ALBUQUERQUE, Grayce Alencar et al. Homossexualidade e o direito à saúde: um desafio para as 
políticas públicas de saúde no Brasil. Saúde em Debate, v. 37, p. 516-524, 2013. 

13. BRASIL, Ministério da Saúde. Carta dos Direitos dos Usuários da Saúde. Conselho Nacional de 
Saúde. Ministério da Saúde. 2011;(3. ed.). 

14. BEZERRA, Marcos Vinicius da Rocha et al. Política de saúde LGBT e sua invisibilidade nas publicações 
em saúde coletiva. Saúde em Debate, v. 43, p. 305-323, 2020. Disponível em: < 
https://www.scielo.br/j/sdeb/a/DkZJz3V4kfLczm7Qbvpr3Xh/?lang=pt >. Acesso em: 6 de jun 2022. 

Entrevistas: 

1. Diálogos: Desafios para a decolonialidade. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=qFZki_sr6ws 
>. Acesso em: 4 de ago 2022. 

2. CONCEIÇÃO EVARISTO. Escrevivência. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=QXopKuvxevY>. 
Acesso em: 6 de jun 2022. 

3. O que é lugar de fala. Djamila Ribeiro. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=S7VQ03G2Lpw 
>. Acesso em: 6 de jun 2022. 

4. LITERATURA. ESCRITAS PRETAS. DORORIDADE. . Disponível em: < 
https://www.youtube.com/watch?v=hD3wK_FIm4c >. Acesso em: 6 de jun 2022. 

5. O que é Interseccionalidade? Perfil & Opinião com Carla Akotirene. Disponível em: < 
https://www.youtube.com/watch?v=LawyU6F0as8>. Acesso em: 6 de jun 2022. 

Revistas 

https://periodicos.unb.br/index.php/les/article/view/35169 

https://periodicos.ufrn.br/interlegere/index 
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